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Poluentes de preocupação 
emergente

Não são controlados pelos órgãos 
ambientais e podem ser tóxicos.

Passam inalterados por 
processos de tratamento 

convencionais.

Corantes, fármacos, 
pesticidas, entre outros.

Alternativa:
Fotocatálise 
Heterogênea

Oxidação de espécies químicas usando radiação, que deve 
ter a energia necessária para vencer o band-gap. Utilização 

de semicondutores como catalisadores. 

Combinada com ultrassom,  a 
degradação do contaminante 
pode ser ainda mais efetiva.
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Os experimentos foram realizados utilizando um Reator Batelada, catalisador em suspensão, e
volume reacional de acordo com o método aplicado. Nos ensaios com radiação UV, a fonte de irradiação
foi uma lâmpada de mercúrio de alta pressão (3,00 mW/cm2) e para radiação visível, uma lâmpada de
LED 13 W (600 W/m2).

Inicialmente foi utilizado um banho ultrassônico com frequência de 40kW e posteriormente
empregou-se um Processador Ultrassônico com potência máxima de 700W. Neste último caso, a
concentração das moléculas-alvo foi de 20 ppm.

As amostras coletadas, depois de centrifugadas e filtradas, foram analisadas no espectrofotômetro
UV/VIS, através da medida da absorbância ( λmáx= 553 nm para rodamina B e λmáx= 665 nm para azul de
metileno). As amostras do glicerol foram analisadas no HPLC ( High Performance Liquid Chromatografy).

Figura 1: Aparato experimental.

A sonofotocatálise foi mais efetiva que 
a fotocatálise na degradação da 

rodamina B e do glicerol. 

Não foram observados os subprodutos de 
oxidação do glicerol.

Objetivo: Investigar a 
influência do ultrassom 

na degradação  
fotocatalítica de 

poluentes emergentes.
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Figura 3: Percentual de degradação do azul de metileno (20 ppm) nos diferentes
métodos utilizados.

Figura 4: Comparação entre fotocatálise e sonofotocatálise na degradação do
glicerol utilizando processador ultrassônico.

Na degradação do azul de metileno, a 
associação da fotocatálise com o 

ultrassom não se mostrou promissora.

Figura 2: Comparação entre os catalisadores e métodos utilizados na degradação
da Rodamina B (processador ultrassônico).
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